
Gestao Comunitária da Crise,
Vulnerabilidade e Protecção Social na África
Austral

Abstracto
Métodos tradicionalmente
utilizados para a resistência a
choques assim como na
recuperação pós-calamidades
tipicamente incluem uma mistura
de acções específicas aos níveis
dos agregados fammiliares  e das
comunidades.  As primeiros têm
efeitos claramente desiguais na
protecção dos agregados
familiares, e as últimas estão em
decadência devido a mudanças
nos hábitos de vida das
comunidades, a disseminação de
relações de mercado e a forte
incidência de pobreza crónica

A vulnerabilidade está a aumentar
mas, embora as causas gerais
sejam geralmente identificadas,
existem poucos dados que ajudem
a fazer a ligação as causas
especificas da vulnerabilidade e
o tipo de respostas de protecção
social apropriadas.
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Este documento resumo sumariza os aspectos chaves que emergem da literatura
relacionada com os mecanismos tradicionais de saída de situações de crise,
e a sua relação com a a vulnerabilidade e a protecção social, particularmente
nos países da África Austral.  O documento procura identificar as  lacunas de
conhecimento nesta área, assim como os tópicos passíveis de pesquisa futura,
identificados a patid das lacunas encontradas.

Os mecanismos tradicionais de saída das situações de crise incluem métodos
utilizados pelos agregados familiares individualmente, até aos mecanismos
de nível comunitário de gestão de riscos e os choques daí resultantes.   Tais
mecanismos incluem a produção e  venda de bens, a diversificação das fontes
de rendimento, e o recursos a sistemas tradicionais de ajuda mútua nas
comunidades.

Estudos  empíricos conduzidos em diversos países concluem que, apesar da
sua importante contribuição, os mecanismos tradicionais de gestão da crise
nem sempre protegem de igual forma a todos os membros das comunidades,
e podem resultar num impacto desigual  entre os agregados familiares.  Isto
resulta do facto de que a produção e posse de bens pelos agregados familiares
não é, de longe, o o melhor dos mecanismo tradicional de ultrapassagem das
crises  e, na eventualidade de ocorrência de uma calamidade, os bens dos
agregados familiares mais ricos tendem a ser menos afectados do que os dos
agregados familiares mais pobres. Além disso, os mais ricos têm mais capcidade
de diversificar as suas fontes de rendimentos, dedicando-se a actividades mais
remunerativas.

Na região da África Austral, o aumento da vulnerabilidade tem em geral
enfraquecido os mecanismos tradicionais de gestão de emergência, especialmente
os relacionados com a ajuda mútua nas comunidades. Isto deve-se a que, em
situações em que todos ou quase todos os membros de uma comunidade
enfrentam uma crise no seu modo normal de vida, , eles tornam-se incapazes
de recorrer aos métodos tradicionais de reposta à crise.  As principais causas
identificadas como estando na origem do aumento da vulnerabilidade são: a
liberalização dos mercados, o fraco desempenho económico em geral, odeclínio
das remessas salariais em resultado do encerramento dos postos  de trabalho
da África do Sul, o aumento da prevalência do VIH/SIDA, a redução do tamanho
das áreas cultivadas, a governação ineficaz, a decadência da efectividade das
instituições públicas, e a deterioração da segurança (aumento de criminalidade
e roubos).
Estas causas da vulnerabilidade tendem a ser citados duma forma generalizada
em vários documentos sobre fome e vulnerabilidade na África Austral, e
acredita-se que elas são, de uma forma ou de outra, as causas ‘generécias’
do aumento da vulnerabilidade , aplicáveis de alguma maneira em toda a
região. No entanto, este nível de generalização não permite que tais causas
possam ser úteis para se saber que tipo de vulnerabilidade afecta diferentes
grupos de pessoas em diferentes locais, e nem servem, consequentemente,
de base analítica para a tomada de decisão sobre o tipo de protecção social
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‘vulneráveis mas viáveis’.  Grupos de advocacia de
incapacitados poderão ter reacções legítimas em face
de tal distinção. Mais ainda, as comunidades não são
entidades estáticas com grupos sociais nitidamente
delineados, pelo que as suas regras de comportamento
social podem não considerar as distinções feitas por
entidades externas como sendo ‘justas’ ou de carácter
útil para a coesão social de cada comunidade.

Existe a necessidade de muito mais trabalho de pesquisa
que ajude a estabelecer as ligações entre as causas
específicas de vulnerabilidade e as práticas de protecção
social emergentes, de tal maneira que os resultados
obtidos sejam robustos e permitam formas de vida mais
consistentes no futuro. Neste contexto, o
desenvolvimento de indicadores de vulnerabilidade que
possam ajudar a discernir de forma clara se as pessoas
estão a tornar-se cada vez mais vulneráveis ou não,
assim como a institucionalização de tais indicadores na
avaliação e análise de vulnerabilidade (AAV) constitui
um passo importante para o futuro.

No que se refere à protecção social, agências estatais
e ONGs têm vindo a implementar uma grande variedade
de métodos, em países diferentes, em diferentes
moementos e por períodos de duração diferentes, mas
pouco se sabe sobre o sucesso de tais medidas em
estabelecerem progressos sustentáveis ao nível da
capacidade dos agregados familiares em resistirem a
choques.

Esta discussão sugere duas áreas principais de recolha
de evidências com implicações práticas no
estabelecimento de futuras abordagens de protecção
social na região.

A primeira refere-se à necessidade de estabelecer uma
ligação específica entre as diferentes causas da
vulnerabilidade, as respostas de protecção social que
são consideradas apropriadas para lidar com esse tipo
específico de vulnerabilidade, a medida em que tal
ligação exige mais pesquisa detalhada, e o caminho a
seguir para uma maior e melhor resistência a choques,
definido com base nas experiências concretas.

A segunda refere-se à avaliação da efectividade da
extensa variedade de medidas de protecção social que
surgiram na região da África Austral na sequência da
crise alimentar de 2001-02, onde  efectividade não se
refere apenas à eficiência de atingir os grupos de
beneficiários-alvo, mas também examina o grau de
sucesso relativo de cada uma das medidas relativamente
aos objectivos propostos, olhando de forma crítica aos
próprios métodos de identificação dos vulnertáveis,
erros de inclusão e exclusão, e os efeitos cumulativos
ao nível dos agregados familiares e os impactos sociais
nas comunidades onde os beneficiários residem.
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mais apropriado para estancar  ou reverter o aumento
da vulnerabilidade.

Tem-se argumentado que a proliferação de diferentes
abordagens de protecção concebidas pelos governos,
doadores ou ONGs podem ‘diluir’ os mecanismos
tradicionais de maneio. Isto pode acontecer se as redes
protectoras modernas tenderem a substituir, em vez de
serem concebidas com o objectivo de melhorar os
mecanismos tradicionais de respostas utilizados pelas
comunidades. Por exemplo, os programas de comida
pelo trabalho podem interferir com as prioridades de
produção agrícola em determinadas épocas do ano; ou
os programas de dinheiro pelo trabalho (cash for work)
podem ser mais atractivos, mesmo a níveis de rendimento
inferiores ao esforço necessário para a produção dos
activos ou bens.

No entanto, existe pouca evidência empírica que favoreça
o argumento acima descrito. O argumento contrário,feito
de forma bastante plausível, é que os novos recursos
são quase sempre ‘aditivos’ ao permitirem uma maior
segurança e melhor cobertura do que a dependência
única e simples nos esforços individuais e comunitários.
Abordagens mais recentes sobre protecção social realçam
o importante papel desta no fortalecimento da
acumulação de activos ou bens e na elevação doos
meios de subsistência em geral, promovendo o papel
central dos mecanismos tradicionais de gestão de crises.
Contudo, prevalecem dúvidas quanto à possibilidade do
ressurgimento das práticas tradicionais de ajuda mútua
em comunidades onde estas já caíram em desuso, pois
a apropriação de tais práticas deixou de ter um carácter
culturalmente obrigatório, pelo que se torna difícil a sua
 restauração. Todavia, este quadro não exclui a
possibilidade o surgimento de novos consensos ao nível
das comunidades acerca de problemas correntes, como
por exemplo o cuidado de órfãos de VIH/SIDA e a
redução da insegurança nas comunidades.

Apesar de haver muita pesquisa empírica e literatura
nesta área de estudo, há ainda a necessidade de se
fazer mais trabalho investigativo sobre os ponto de
intersecção entre as várias causas  de vulnerabilidade
ao nível dos agregados familiares e das comunidades,
sobre as medidas de protecção social projectadas ou
em implementação, as respostas sociais em evolução
no seio das comunidades para o combate à
vulnerabilidade crónica, ou sobre as várias medidas de
protecção social implementadas pelos governos, doadores
ou ONGs.

Algumas posições provavelmente dúbias do ponto de
vista ético têm sido tomadas como forma de
encurtamento de processos na adopção de medidas
eficientes de protecção social. Um exemplo é a distinção
entre indivíduos vulneráveis incapacitados e indivíduos
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